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'Alguns groblemas de golicia gecnica
9rof. Ceonidio ffiibeiro.
Convidado pelo Governo elo Hio Grande para colaborar na
da Policia civil que se projéta agora, como uma elas condições elo recente
acôrdo politico, na parte que diz respeito com a organização ele nm de-
I~,artamento de Policia rrecnica, aproveitarei essa oportunidade
chamar a atenção do grande public,o e, mais especialmente, dos
~ldvog'ados e medicos, para a importancia da colaboração clesseramo da
ac1minü;tração pública com a justiça, na elefesa da sociedacle.
Em seu periodo inicial, a policia tinha a preocupação exclusiva de
identif.icar os criminosos, afim de saber apenas si se tratava de reinci-
dentes no crime. Era o tempo da antropometria de Bertillon.
Veiu, depois, um periodo em que começaram a aparecer myvos lne-
todos para a descoberta elo crime e elo criminoso. Galton, na lnglater,
Ta, e Vucetich, na Argentina, crearam ao mesmo tempo a datiloscopia,
que marcon nm avanço exh'aorc1inario no aperfeiçoamento ela tecniea
policial.
Poi, porém, no começo deste seculo q ae nasceu a verdadeira policia
científica, capitulo novo da lVledicina IJegal e que se destina ao estnd\J
elas aplica(;ões das ciencias bioJogicas e fisicas ás operações polieiais,
aproveitando tambem os conheeimentos modernos ela criminologia, do
direito penal e das ciencias penitenciarias.
O estudo do criminoso alarga hoje, cada vez mais, o sencampo
íc1.ção, para que se possa tentar o conheeimento integral da viela do ho-
mem delinquente, base essencial em que assenta a campanha preventiva
contra o delito, pedra de tóqlle das modernas leg':islações penais.
O papel da policia tem agóra maior importancia, desde que lhe
be essa nova função, que é a de fornecer os elementos indispensaveis pa·
1'8 o completo conhecimento da biologia elo homem criminoso.
Poi o professor Ottolellghi o primeiro a defender essas ic1éas J desde
1896, consegu:inc1o afinal aplica-las, na Escola cle Policia de Homa, a par-
tir de 1903. No seu" rrrataclo de Policia Cientifica", aparecido em uno,
já aconselhava a aplicação 'dos" metodos modernos cle estudo do homem
delinquente, afim de preparar os funciona rios de policia, para uma luta
Htcional contra o delito?J. E o mestre italiano logo acrescentava: «( A
.aplicação do metodo ele ass:inalamento descritivo ás pesqllizas antropo-
logicas e medicas, que iniciei no Ijaboratorio cle JYIedicina Leg'al de Siena
e de Homa, mostraram as vantagens da nova orientação no estudo do
homem normal e anormal." O segundo volume de sua óbl'a, publicada
C') Conferencia realizada na Biblioteca Publica de P.oTtoAlegre.
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em 1932, afirma: "São passados 22 anos e aquilo que entãc·) anunciava,
eomo proximo, foi in~rocluz!ldo na administraçãõ de nossa Policia Cien-
tifiea, e acaba de ser aprovado pela reforma fascista ela legislação penaL"
.Acaba de ser fundada, n~l Italia, uma Sociedade ele' .Antropologia
e Psicologia Criminal que se destina a promover estudo:.; ('apazes de rea-
lizar a profilaxia crinóull em ~\ a eira reGnião dessa
Dssociação, realizada em Homa, em 4 ele janeiro ele o Presidente
ela C~ôrte ele Cassação Italiana, :Mariano D'Amelio, aLnnava (lUê
,. a antropologia se tem desenvohido, principalmente na parte que diz.
respeito com o estudo das causas elo crime, em relação com o exame e a
avallação ela personalidade do delinquente, sua indi vidualização, meca·
nismo elo descIl'iolvimento da chamada clinallllca do delito, pontos e:';3en-
ciais do problema cientifico ela prevenção. e terapeutiea do ato criminal,
que eleye ser especialmente estudado á luz das novas idéas da escola
c'onstitncionalista ele Viola, Pende e E. retse1mer, afim ele apurar as re-
lações entre a morfologia e a psique do individuo". E ajunta, a
"A nossa sociedade se propõe a difundir o conhecimento dessa eiencia
entre os estudiosos e, 0Inpartjc:ular,entre os que são chamados a aplica e
3S leis mais dirétamente relacionadas com a luta contra 'J delito, como os
magistrados e os funcionarias de policia e elas prisões, os advogados, mé-
dicos legistas, médicos sociais e medicos especialisados no estudo da pre-
yenção e da repressão do crime."
No Brasil, até ha bem pouco tempo~ não se tinha tentado realizar es~
ses estudos, si bem que o professor Heitor Carrilho haja focalisado o as-
sunto, no seio da" Comissão Legislativa, em 1932. B ,desde que assumi n
(~ireção do (:.l-abinete de Identifieação, em 1981, -verifiquei a urgenc.ia de-
ser creado, na policia do Rio de J aneir,o, 1.1m laboratorio onde médieos e
peritos especialisados pudessem estudar o criminoso, em seu aspéto soma·
t ico e psicologico, afim de melhor orientar a justi(;a~ na aplicação elas.
penas e das medidas de segurança.
Consegui, afinal, a transformação daquela velha repartição bnro·
cratica nmll verdadeiro instituto de identificação, com finalidades cien·
tíficas, creando um laboratorio de policia teenica e antropologia crimi-
Lal, inaugurado, em 1933, e dispondo de todo o aparelhamento moderno
para esse fim, e onde foram realizados os trabalhos que acabam de con·
quistar, na Italia, o "Premio Lombroso", num concurso internaeional
disputado por yarios outros especialistas da America e da Europa.
Esses estudos já foram por mim apresentados na conferencia que
realisei na l~laculdade de 11edicina de Porto Alegre, por ocas:ião da aula
inaugural do Curso de l\1eclicina l~egal, graças a uma espeeial gentileza
do l'espeetivo catedratico,o Pr,ofesso1' Celestino Prunes.
Na eonfereneia de hoje ocupar-me-ei mais especialmente de a]glunas
(juestões de tecnica poli(:1al, mostrando as principais funções de um la·
boratorio destinado a realizar pesquizas relativas aos sinais que o crimi·
poso pôde deixar, de sua passagem, no local do e1'ime, afim de permitir
a sna identificação por meio de proyas objetivas, que demonstrem a sua
culpabilidade,
B' preeiso, antes de tndo, realisar nesse sentido umá cmnpanha de
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cdueação do grande pubIieo, para que todos possam eo1aborar nessa obrei
ele interesse eoletivo, ele não permitir que se alterem os aspeetos de mn
10eal onde oeorreu uma eena criminosa, acidente ou suicidio.
E até a imprensa deve ser esclarec,icla para melhor nos ajudar em
Os na ~ua ünsül muito justa de ·dlClo·
para servir as exigeneias de seus leitores, invadem ás veze-,;;
l'recipitac1amen:e as casas e os apc)scntos que ainda não foram examina-
dos pelos tecnicos, saerificando assim os resultados dos exames de q llt?
tanto depende a conclusão dos estudos poIic:aes.
No Rio de Janeiro, temos ticb as maiores dificuldades para manter
mviolavel a peça prineipal onde ocorreu o erime, afim de que os nossos
e operadores einematograficos sejam os prinleir'os a penetra~'
no 10ca1. Não obstante a propaganda que vamos fazendo das vantagens
dessas preeauções, ainda é eomum fatos lastimaveis, dos quaes c~itarei
dois eomo exemplo da insnficieneia d:)s ecml1eeimentos de algumas
nutoridades polieiais a respeito da delieadeza e responsabilidade de suas
funções.
:lVIeus auxiliares tem reeomendações especiais de não tirar qualquer
fotografia, desde que alguem já tenha penetrado na peça em que o crime
se deu. .A.ssim, a responsabilidade completa ela ausencia ele documenta-
perieial fieará toda a earg<} do funeionario que transgredir as re-
f.;ras mais eomesinhas da teenica polieial.
Certa vez, ao ehegar ao IDeal, o chefe do nosso laboratorio indagou
alguem já havia penetrado no interior do quarto. E a autoridade
respondeu logo que absolutamente ninguem, afirmando, entre-
tratar-se de m:n easo de suicidio, por arma de fogo. Bm lneio elos
trabalhos de filmagem, com surpreza ele toc1os, viu-se que não éra ell-
('entrada a arma em questão.
Consultado o polieial presente, este muito naturalInente metendo a
mão no bolso apresentou-a ao perito, dizendo: "11Jstá aqui". Ninguem
havia penetrado no 10eal, menos ele que fôra até ao ponto de rctirar o
revolver do 10eal, guardando-o consigo e inutilizando assim todo o resul-
tado da peric.ia.
() outro caso é muito mais grave. A autoridade, ao ao
onde já havia alguns de seus auxiliares, rceomendou a todo::; os })1"eSe11-
que não toeassem em nada, antes que os peritos examinassem e foto-
gTafassem o 10ea1. Distraindo-se um poueo V:11. porem, que, estando
('ac1aver de bruços, um investigador o havia virado, para poder examinar
se havia algum documento no bolso da vitima. Revoltado com aquele
üIfeliz de seu colaborador, exelamou, em altas vozes: "Ponha o ca-
c1averna mesma posição em que estava, para que se possa tirar a foto-
grafig".
Outra medida de teenica ou, melhor, de ética policial, é a que diz
J:"cspeitocom as declarações feitas pelas autoridades, logo depois do eri·
Ine, externando eada qual a sua opinião, logo no primeiro momento. Ne-
1lhum polícia deve falar sem primeiro ter elementos de prova suficien-
tes para uma impressão negativa ou positiva, a favor ou contra esta oH
hipotese. IJoI' mais competente que seja uma autoridade, é pre-
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.eipitado um juizo imediato sem o auxilio de exames complementares
laboratorio que venham confirmar ou desmentir as suas primeiras sus·
peitmJ.
O perit'Ü não póde nem deve dar palpites, mas apenas concluir, d(~­
Jlois que tem deante de si as peças que colheu no local, unicas que o au-
torizam a dizer alguma coisa com conhecimento ele causa sobre o assunto,
Os inconvenientes de daí resultam são graves e, ás vezes, definitivos, im-
pedindo que· a justiça possa afinal decidir com acerto.
Haj.a visto o caso ocorrido recentemente no Jlio de tJaneiro de um
jardineiro que foi encontrado morto, no seu quarto, tendo as mãos e o
Tosto amarrados. A autoridade presente imediatamente declarou aos
jornalistas tratar-se de um homicidio, enquanto o medico legista, ao eon-·
tTario, dizia tratar-se de suicidio.
A discusão em publico só serviu para desprestigiar as duas autori-
dades, porque a verdade é uma só, e não podia dividir-se para servir a
nmbos.
Um perito deve falar o menos possivel, não opinando sinão quando
tem elementos que possam justificar o que afirma, e em hipotese algu-
ma deve vir a publico discutir as impressões contrarias de seus compa·
nheiros de trabalho. Por isso, um departamento ele policia tecnic'a
precisa ter uma direção unica e autonoma, por cuja voz devem todos fa-
lar, neste ou naquele sentido.
O Laboratorio da Policia rrecnica se destina ao estudo das man{~has
de sangue, pús, esperma, pêlos de homens e de animais, impressões d;~
mãos, dedos, pés, dentes e unhas, documentos escritos, objétos, armas)
tudo enfim, que possa fornecer um elemento de prova para facilitar a
ação da tTustiça.
Todo o material que se encontra nas proximidade do lugar em que
ocorreu uma cena cáminosa tem sempre grande valor, embóra, á primei·
Ta vista, possa parecer de importancia secundaria.
Citarei a esse respeito alguns fatos bemeloquentes. O professor
Laeassagne encontrou, certa vez, na casa visitada por um ladrão, uma
re;'ordação pitoresca e imprevista, por ele deixada, talvez, em circunstan-
eias imprevistas: uma cérta quantidade de fézes humanas. O méstre
francês, examinando-as, no seu laboratorio, encontrou nélas grande
quantidade de parasitas intestinais, da variedade oxiuros. Dentre os
'"arios individuos presos pela policia, como autores do roubo, um deles
apresentava os mesmos vermes encontrados no material recolhido pelos
peritos. A confissão obtida, lógo depo.is, confirmou o valor daquele
exame.
Outro fato está narrado pelo professor IJ'ocard. Em um caso de
homicídio, cometido na pessôa de uma velha, sem qualquer higiene peso.
soaI, esse especialista pôde encontrar, no cac1aver, numerosos "pediculus
'Capitis humani". Em dois individuos que lhe foram apresentados, como
supostos autores do crime, um deles apresentava, tambem, os mesmos pa-
rasitas, enquanto que o outro tinha apenas "pedicnlns \'estimenti". Era
lUll indicio em favor de sua culpabilidade.
Costuma Bischoff referir aos seus alunos o caso da senhü-
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1'a de um embaixador que reeebeu nm presente de eloees, aeompanhado
de flores. Verificou-se, depois, que se tratava de uma tentativa de en-
venenamento, sendo presos varios .incljvuos suspeitos. Um deles éra jar-
dineiro e o exame da terra encontrada no embrulho éra perfeitamente
jelentico ao de uma amostra tirada do qujyltal de sua casa. Isso não seria
(\ suficüente para uma prova em c1efjnitiva. lYlas não parou aí a contri-
buição dos peritos. O exame das folhas que aCDmpanhavam as flores
provou a existencÜl de uma certa molestia vegetal que foi tambem veri-
fjcada nas arvores do jardim elo ac:usa(lo. IBssa eontra-prova servIU
1'a decidir de vez a questão.
Ha ainda outro caso interessante referido pelo mesmo professor.
:no seu curso recentemente realizado no Hio de .Taneü,o. E é o ele um cri·
minoso que foi facilmente reconhecido por um lenço, que deixou enrolach
11opescoç'o do cadaver, e que foi facilmente reconhecido, por pessôas da
familia do individuo suspeito. como sendo de sua propriedade, o que dell
a solução do problema.
Uma das prineipa,is funções dos laboratorios de policia tecnica é
examinar os vestigios deixados pelos criminosos nos instrumentos por eles
lltilizaelos, sabido que cada arma de fogo, punhal, alavanca, chaves, ga-
zúas, possue sua caracteristiea, que s-erve para a sua identificação. ~\s
impressões digitais encontradas, frequentemente, nos objétos, as subs-
tancias quimicas, os tecidos que as vezes acompanham os instrumentos.
tem servido para descobrir o autor do crime. !-Ia pouco, no Rio de
.Janeiro, dois menores se atracaram, na via publica, saindo um deles fe-
1'ido c'om um canivéte, que foi encontrado no chão e que nenhum dos dois
queria reconhec-er como de sua propriedade, para evitar a responsabili-
dade da agressão. O exame da arma permitiu, com segurança, dizer qual
n verdadeiro autor do ferimento. Foram encontrados, no estojo elo ea-
nivéte, fragmentos de tecidos iguaes ao da ronpa de um deles, no caso o
verdadeiro dono da arma, e assim o que agredira e ferira o outro.
No easo de uma arma de fogo é facil identifiear não só o projetíl
encontrado no local ou no cadaver, eomo ainda ás vezes o sen proprio
proprietario. Nas pistolas automaticas, nas faces laterais dos pentes que
encerram as balas, é comum ficar a impressão digital dos dedos, ali dei-
xada por ocasião de ser a arma carregada. Por isso se deve recomen-
(lar sempre ás autoridades que não\) procurem tocar na arma, envolven·
(lo-a com um lenço para transporta-la, para assim não prejudicar o exa-
me pericial compléto do local e dos objetos encontrados.
Os casos de letras raspadas, adulteradas, decalcadas ou imitadas r
são tambem facilmente reconhecidos e documentados, na ma·ioria das ve-
zes, com os reativos modernos e com o auxilio da lampada ultra-violeta.
A microfotografia trouxe um recurso precioso para esse genero de pe-
ricia, podendo revel aros varios mecanismos de alterações ou retoques.
por meio do exame das tintas, sua intensidade, data, composição,etc.
A reconstituição de documentos raspados ou incompletamente inci·
nerados e deixados nos 10caes, tem podido permitir a descoberta dos cri-
mmosos. A decifração de cartas secretas, escritas com tintas invisiveis
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ou simpaticas, é tambem função dos peritos, na pesqUlza dos autores
(;rime~.
A questão da .identificação, por meio das impressões
mares e plantares, é outro ponto essencial nas organisações
polieia cientifica. E' sabido que os arquivos daetiloscopicos ccnl1uns do.:;
dez dedos não preenche todos os fins a que se destinam. Assün é que,
para identificar os criminosos, qae nem sempre deixam os sÜlais
iodos os dedos, é indispensavel a crea(jão de arquivos mono-daetilares
contendo as isoladas de c'ada dedo elos inclivic1uos
mendigos, vagabundos, ladrões reineic1entes, afim ele ser or-
ganizado um fixario capaz de permitü' a descoberta fae,il dos eriminoso'),
sobretudo, elos autores de furtos.
Por T!,ais eompletas (Ine sejam. porém, as instai elos laborain·
rios ele polieia tecniea. por mais eompetentes que nossm11 ser os
listas que neles trabalham, tudo será inutil e 11e111nl111 resultado pratico
será obtido, si não fór organizada un1a eseola (le destinada a vu1-
c!2'arizar as noções indispensaveis para que todos os funeionarios possam
\:,xercer suas funções polieiais.
E' preeiso recordar que a primeira pessoa que sempre ao lo-
cal do crime é exatamente o agente de policia. o investigador ou o sol-
e esses, em regra, são eompletamente no assunto, não t8mb
()S conhecimentos neeessarios para impedir qne
sempre e irremediavelmente, os elementos essenC'j~üs a
perieia1.
IJOeard afirma que cada rninnto de demora ela ao
local do ('rime corresponde a um qni!ometro que ele se verc1a-
ele. E' que a das autoridades poJieiais é
'c1iatamente no onde 'ceorreu a eena
tocar em tudo, no eac1aver e nos o ('eream. inutiJizanc10
definitivamente, qualquer estudo , eapaz de trazer os es~lare-
eimentos impreeindiveis para or,ientar a justiça. Esse mal é
ye]. O c1iagnostieo da causa da morte e a descoberta do seu meeanismo
depende, ás vezes, mnito menos do resultado da elo que dos ele-
mentos colhidos no exame do elo cac1ayer,
:ma e dos moveis, manchas de ~:angne. todas ela
eia medico-legal, para distingnir um easo ele
'011. suicidio.
Só no Brasil 6 que os ~'ão a na1izar o exa·
me cadaverieo sem dispôr de nnnuelOsas sobre as
em que a morte se deu. Vi ,na Europa. mestres da maior
como Ba1thazard, Strassmann e OUolenghi, realizarem os sens trabalhc)s
,dez necropsia diante dos alunos, e a primeira eonsa que eles fazem é ler
n deserição, forneeida pela policia, do crime ou do acidente, acompanha-
da de graficos ou fotografias, e até a observaçã,o medica deserevendo os
sh1tomas que a vitima apresentou depois de ferida, quando a morte não
foi imediata. Um eadaver não é como um livro aberto onde se possa fa··
ôlmente ler a eausa e ° meeanismo da morte. Quantas e qnantas vezes
110S encontramos diante de misterio indecifravel, porque new todas as
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doenças ou tranmatismos deixam fatalmente vestigios objetivos que per-
mitam o seu reconhecimento imediato pelo exame macroscopico. Pes-
quizas demoradas de laboratorio, com o auxüio do anato,mo-patologista,
são, ás vezes, indispensaveis, para 'um resultado positivo e documentado.
Conhecendo bem as dificuldades de uma perícia de J.ocal de crime,
foi que imaginamos um novo metodo de documentação capaz de fixar,
com maior precisão, os aspetos da cena cr.iminosa.
Foi Bettilon quem imaginou a chamada fotografia metrica que, in-
felizmente, foi abandonada, por toda parte, como um processo impratí-
caveI e custoso. pescobriu-se, afinal, a estereo-fotogrametria de Wild
que é, realmente, um metoc1o extraordinario, capaz de reproc1uzir todas
8S minuias de um local, mas que nenhuma policia da America ainda lo-
grou a fortuna de possuir, porque suas instalações custam a soma incri-
vel de trezeI!tos contos, sendo até agora utilisado, apenas pelos serviços
militares.
O metodo que está sendo utilisado pelo Laborator,io de Policia rrec-
nica do Rio de Janeiro é o ela filmagem dos locaes de crime, que ainda
não tinha sido utilizado por nenhuma outra policia do mundo. As ins-
talações completas custam menos de dez contos de réis e a revelação dos
films é feita pelas proprias casas que os vendem, estando essa despeza
,incluida no proprio preço de custo do material. Os nossos filmes foram
tomados pelos proprios funcionarÍ'os do Instituto, não tendo sido ainda
possivel crear um serviço especialisado dispondo de operadores profis-
sionais. Ainda assim, como veremos dentro de alguns instantes, são bas-
tante nitidos.
Algumas horas depois do crime póde o filme ser passado diante dos
peritos que poderão, assim, examinar demoradamente, dentro do labo-
ratorio, todos os aspetos capazes de ilustrar o exame, em cada caso con-
creto. Cada filme representa centenas e centenas de aspetos elo local,
podendo ser escolhidos depois os que mais se ajustam á documentação
pericial para que, ampliadas as fotografias, possam figurar nos autos,
como elementos de prova.
A documentação cinematografica é logo arquivada e poderá ser, em
qualquer tempo, exibida diante das autoric1aelese até elo proprio Tribu-
nal, para que os jurados conheçam os pormenores da cena criminosa,
cujo autor está sendo no momento julgado.
Possuimos já algumas centenas de casos filmados ele crimes, suici-
dios e acidentes, tomados pelo nosso I~aboratorio, preparando assim l1nEt
coleção que terá a vantagem de seryir de material para o ensino da Es-
cola de Policia a ser creada dentro em breve, no Rio de ~Taneiro.
A nossa iniciativa foi muito bem recebida na Europa, tendo sic10
os nossos filmes muito apreciados nas Escolas de Policia de Paris, 13er-
lin e Roma, onde os exibi e que hoje possuem, para os seus cursos, algu-
mas copias elos nossos trabalhos.
Agradecendo, ainda nma vez, a todos os presentes, a honra de ha-
verem comparecido a essa eonfereneia, passarei agora, na tela, algun:.;
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documentos que pl'Crnlm os fatos aos aludi, assim eomo
rios casos de locaes ele crime e aeic1entes filmados por nós.
Aproveitarei a oportunidade para mostrar tambenl as
do Instituto de Iden.tificação do Rio de .Janeiro~ antes e depois das re-
formas ali realizadas pelo DI'. Batista IJUzarc1o, cuja passagem Che-
fatura de Policia do DistritoF'ederal marca o inÍc'io de uma nova era
da policia em nosso paiz.
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